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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
apresentar uma proposta de produção de um 
mapa interativo sobre a presença cabocla 
na região do Contestado. A marginalização 
da história e da cultura cabocla no âmbito da 
narrativa ofi cial do Estado de Santa Catarina 
difi cultou a preservação dos locais históricos 
da Guerra do Contestado. Neste trabalho 
discutimos o fato de que em dois momentos 
históricos distintos, as instituições públicas 
permitiram que esta população fi casse à margem 
da sociedade - no início do século XX com o 
esbulho da terra e em 2019 com a criação do IGR 
Vale do Imigrante.  Para tal debate, utilizamos os 
conceitos de territorialidade de Paul Little (1994) 
e de memória de Michael Pollack (1989). A falta 
de um mapeamento de registro e divulgação; 
e a necessidade de preservação dos locais 
históricos e de memória da Guerra do Contestado 
fomentam a necessidade de um mapeamento da 
história cabocla. 

PALAVRAS-CHAVE: Guerra do Contestado, 
território, memória, mapa interativo.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde o século XX, houve uma disputa 

sobre a memória e história de Santa Catarina. 
A população cabocla do Contestado esteve à 
margem da memória ofi cial, sendo aproximada 
desta apenas na década de 1980. Em 2019, 
com a mudança de nome da Região Turística 
do Contestado para Vale dos Imigrantes, a 
narrativa ofi cial sobre a região voltou a excluir 
a população cabocla e a invocar a memória 
de um passado desbravador e pioneiro 
caracterizado pelo imigrante. Este artigo propõe 
uma discussão sobre esta memória em disputa, 
trazendo como conceitos de análise o de 
territorialidade proposto por Paul Little (1994) e 
de memória proposto por Michael Pollak (1989). 

Na parte fi nal do artigo, apresentamos 
um trabalho em andamento. Neste, projetamos a 
construção de um mapa interativo do Contestado, 
baseado no conceito de territorialidade. O mapa 
busca narrar a história da presença cabocla na 
região por meio das marcas sociais e culturais 
deixadas naquele espaço. O recorte temporal 
escolhido para esta investigação foi a Guerra 
do Contestado e a construção social proposta 
pelos caboclos naquele período.   
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2 | 	UMA MEMÓRIA EM DISPUTA
O Planalto Catarinense - palco da Guerra do Contestado – foi espaço de encontro 

de diversos grupos étnicos: caboclos, indígenas, negros, italianos, poloneses, alemães, 
etc. A guerra colocou frente a frente a população cabocla da região e as elites locais 
associadas ao projeto de modernização do Estado: construção da ferrovia e redistribuição 
das terras estatais para a colonização. Não havia espaço para o caboclo nesse projeto, 
o qual, paulatinamente, no início do século XX, foi esbulhado das terras nas quais vivia a 
gerações. 

A fé nos monges João Maria e José Maria aglutinou os caboclos na comunidade 
do Taquaruçu, onde, após atacados, iniciaram uma ofensiva contra as vilas e os coronéis. 
Uma das motivações sertanejas era a injustiça trazida pelo Governo Republicano. Uma 
carta encontrada na Estação de São João denunciava que entre os motivos estava a luta 
pela terra: “O governo da República toca os Filhos Brasileiros dos terrenos que pertence à 
nação e vende para o estrangeiro, nós agora estemo disposto a fazer prevalecer os nossos 
direitos” (QUEIROZ, 1966, p. 202).  

As narrativas oficiais desonravam as motivações dos caboclos para a guerra e 
classificava-os como fanáticos, bandoleiros, bandidos e ignorantes. Abdon Batista – 
conhecido político e empresário catarinense - em entrevista ao Diário da Tarde de Curitiba 
ao ser perguntado sobre as motivações dos caboclos respondeu que não eram ligadas à 
questão de limites ou pela ocupação de terras, mas sim, que “o que há no sul, a par de 
muito banditismo, é gente sem trabalho, que tem aderido ao grupo do monge José Maria” 
(Diário da Tarde, 14/10/1914. Curitiba – PR). O poder público buscou pacificar a região por 
meio da violência, fazendo uso do exército e de civis armados. O período final do conflito 
trouxe morte e desgraça para aquela população, que, ao se entregar, esteve à mercê de 
processos judiciais e de execuções. Aqueles que não tiveram este fim foram realinhados à 
estrutura dominante, retornados ao mandonismo dos coronéis ou remanejados para outras 
regiões para exercer o trabalho rural (MACHADO, 2004, p. 326). 

O discurso de vitimização foi recorrente nos inquéritos militares dos rendidos, que 
não falavam mais das injustiças praticadas pelo governo, nem na fé no Monge que os 
guiava, mas sim nas violências de seu último líder – Adeodato Ramos – que os obrigou a 
permanecer nas cidades santas e a lutar (Processo crime de sedição, Curitibanos, 1915. 
Réu: Firmino Alves Cardoso. Acervo do Museu do Judiciário Catarinense). Este discurso 
vitimista foi uma estratégia de defesa da população rendida ao enfrentar os mecanismos do 
poder público. Centrar a responsabilidade das ações de guerra dos caboclos na figura de 
Adeodato, foi feito para auxiliar aquela população no retorno ao sistema que enfrentaram, 
buscando não sofrer as penas da lei de que eram acusados. 

A memória da população cabocla ficou marcada pelos acontecimentos do fim da 
guerra e o discurso dos vencedores prevaleceu inclusive entre os caboclos. Até a década 
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de 1980, o silêncio pairou entre os vencidos e o poder público catarinense. Como nos 
lembra Pollak (1989), o silêncio não significa esquecimento:

O longo silêncio sobre o passado, longe de conduzir ao esquecimento, é a 
resistência que uma sociedade civil impotente opõe ao excesso de discursos 
oficiais. Ao mesmo tempo, ela transmite cuidadosamente as lembranças 
dissidentes nas redes familiares e de amizades, esperando a hora da verdade 
e da redistribuição das cartas políticas e ideológicas (POLLAK, 1989, p. 5).

Este período de mudança foi paulatinamente construído pelos pesquisadores que, 
no decorrer da década de 1960, visitaram a região e registraram o que aquela população 
tinha a contar sobre a guerra. Extensos trabalhos foram realizados pelos sociólogos 
Maurício Vinhas de Queiroz e Maria Isaura Pereira de Queiroz na região, recolhendo fontes 
oficiais – processos, inquéritos, jornais, manuscritos, arquivos pessoais, telegramas – 
e relatos orais de caboclos participantes do conflito. Porém, foi somente no período de 
redemocratização do país que o Contestado passou a ser amplamente debatido como 
temática pelo movimento social, pesquisadores e pelo poder público (MACHADO, 2011, 
p. 178). Pesquisadores foram enviados pelo poder público para a região registrar as 
narrativas contadas pelos caboclos. Neste período, com fomento estadual foi gravado pela 
Irani Produções o documentário “Contestado – A Guerra Desconhecida”, além de um livro 
denominado “Contestado”, reimpresso em 1998 pelo Senado Federal. Nestas ações, o 
Contestado foi tema de debate, e a história da população cabocla esteve figurada na História 
do Estado. Nas palavras do então senador Esperidião Amin “O Estado de Santa Catarina 
vem procurando resgatar a inteireza dos acontecimentos que formam o complexo episódio 
da Questão e da Guerra do Contestado. Esta iniciativa homenageia o Povo Catarinense, 
seus valores e sua História.” (SENADO FEDERAL, 1998, p.4). A partir deste momento, 
o Estado passou a reconhecer a história da população cabocla. Pelas palavras do corpo 
editorial deste livro, foi perceptível que isto não foi feito naturalmente pelo poder público, 
mas sim como resultado da atenção dada pelo movimento social ao tema e pela pesquisa 
realizada por sociólogos e historiadores na região desde os anos 1960. As pesquisas do 
poder público viriam a “apaziguar” os ânimos dos descendentes daquela população e dos 
historiadores.

Com esta fórmula editorial esperamos estar contribuindo para uma melhor 
compreensão dos eventos históricos associados com este tema de natureza 
controversa; e que essa compreensão apazígue os ânimos dos muitos 
descendentes daqueles envolvidos nos conflitos e dos historiadores que 
vasculham este passado de guerra entre irmãos (SENADO FEDERAL, 1998, 
p.7)

Em 2007, foi institucionalizado pelo Governo Federal as Instâncias de Governança 
Regional (IGR) para o turismo dos Estados, com o intuito de regionalizar os planejamentos 
do Turismo, tendo, assim, maior participação da comunidade. Na região que abarca o Meio 
Oeste catarinense foi criada a IGR Vale do Contestado, que buscou promover o turismo 
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da região. Em nenhum momento, este IGR colocou como foco único o turismo voltado 
à história e à cultura cabocla, mas sim, promoveu igualmente o turismo da história e da 
cultura imigrante.  

Em uma reunião do IGR Vale do Contestado em 04 de julho de 2019 – com 
representantes de 50 das 69 cidades - foi trocada a denominação de “Vale do Contestado” 
desta região turística por “Vale dos Imigrantes”, fazendo com que o espaço adquirido pelos 
caboclos na História de Santa Catarina fosse ameaçado pelas elites locais (Reportagem 
do jornal eletrônico “Portal Desacato”. http://desacato.info/vale-do-contestado-uma-morte-
anunciada-em-julho-de-2019-pelos-que-nao-aceitam-a-existencia-da-cultura-cabocla. 
Acessado em:). Um pequeno grupo de municípios se reorganizou em uma nova IGR 
denominada Caminhos do Contestado. 

Como afi rma Pollak (1989, p. 3) são necessários “pontos de referência para a 
formação da memória coletiva” de um grupo social, sejam eles: monumentos, paisagens, 
personagens, tradições, costumes, datas, locais de adoração etc.; que cimentem um 
passado conjunto. A preservação destes pontos de referência fundamenta o sentimento de 
pertencimento do grupo social, assim como a diferenciação de outros grupos. A mudança da 
nomenclatura para “Vale dos Imigrantes” demonstrou o abandono do Estado a preservação 
e promoção dos pontos de referência da memória coletiva dos caboclos da região.

Figura 1. Mapa das Regiões Turísticas de Santa Catarina, que representa o desmembramento da 
região turística Vale do Contestado em Vale dos Imigrantes e Caminhos do Contestado. Fonte: 

Agência de Desenvolvimento do Turismo de Santa Catarina – SANTUR. http://santur.sc.gov.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=5111:santur-lanca-mapa-do-turismo-atualizado-com-13-

regioes&catid=22&Itemid=197. Acessado em: 10/02/2021.
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Analisando o “Mapa das Regiões Turísticas de Santa Catarina”, foi possível perceber 
a consolidação do projeto aprovado por meio da mudança e desmembramento do “Vale dos 
Imigrantes”, este para a promoção da cultura do imigrante europeu. O símbolo utilizado 
para retratar o âmbito cultural desta região foi o chapéu tirolês -amplamente utilizado 
para a promoção da Oktoberfest (maior festa de promoção da cultura alemã do Brasil) 
– também utilizado para as regiões turísticas “Vale Europeu” e “Caminhos do Alto Vale”. 
Neste desmembramento, quase todos os municípios nos quais passa a Estrada de Ferro 
São Paulo-Rio Grande foram para o “Vale dos Imigrantes”, representando novamente a 
exclusão dos caboclos deste espaço, em um primeiro momento – no início do século XX 
– com o esbulho das terras feito para a construção da ferrovia e para a colonização, e na 
atualidade para a promoção da cultura do imigrante. 

Salvaguardar os pontos de referência da história e cultura de um grupo, em 
detrimento do outro - em um estado multicultural - levantou o debate sobre a disputa pela 
memória oficial da região. Ao salvaguardar e promover a cultura dos imigrantes, buscou-
se reforçar o sentimento de pertencimento daquela população, assim como, delimitar a 
fronteira de sua cultura com as marginalizadas e excluídas.

3 | 	MAPA INTERATIVO: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR
A presença de luso-brasileiros no planalto meridional deu-se por volta de 1700 - 

quando, por necessidade de muares para abastecer os trabalhos realizados em Minas 
Gerais na exploração do ouro - sulistas da região da Campanha no Rio Grande do Sul 
foram levados a cruzar o planalto com rebanhos de muares para o comércio na feira de 
Sorocaba. O caminho aberto viria a criar uma rede de sociabilidade particular ao redor 
do negócio de muares, tendo inclusive famílias se distribuído nas diferentes vilas que se 
criaram no trajeto. Vários meses eram gastos nas viagens. Para que os animais chegassem 
em boas condições para a comercialização, os viajantes invernavam nos campos naturais 
do trajeto (QUEIROZ, 1966, p. 15).

O caminho das tropas interligou a região, que no século XIX passou a aumentar 
seu povoamento por meio de uma frente pastoril e uma frente extrativista de erva-mate. 
Esses dois procedimentos criaram um estilo de vida pautado na lida com o gado: no 
dever do peão, que laçava e ferrava; e da extração da erva-mate: trabalho desenvolvido 
pelas famílias de peões e agregados, que durante o inverno adentravam as matas. Por 
meio desta narrativa histórica da região, encontramos a categoria sociocultural “caboclo” 
utilizada para denominar a parcela pobre do meio rural do planalto - que etnicamente pode 
descender de portugueses, afrodescendentes e indígenas. O termo “caboclo”, mais do 
que sua etnicidade, demonstra a condição de vida dos sertanejos pobres, além de seus 
costumes e cultura (MACHADO, 2004, p. 48). Na lógica social, os caboclos normalmente 
eram posseiros de pequenas extensões de terra às margens dos rios, ou a beira de matas 
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e utilizavam a agricultura e a extração para sua subsistência; eles também ocupavam os 
papéis de peões e agregados dos fazendeiros. 

Segundo Brandt e Nodari (2011, p. 83) a população cabocla do planalto meridional 
apresentou algumas características próprias decorrentes do contato com uma pluralidade 
de grupos sociais, do conhecimento adquirido sobre espaço geográfico e o uso de seus 
recursos. São eles: a dependência dos recursos naturais, o que pode ser exemplificado 
pela extração da erva-mate para consumo e comércio, e a utilização de produtos da mata 
para consumo e alimentação de animais, entre eles: o pinhão, frutas e mel; o conhecimento 
sobre a natureza, transmitido de geração a geração por meio da oralidade – neste caso os 
monges possuem um papel importante, sendo eles defensores da natureza e transmissores 
de conhecimento; a noção de território; a valorização do trabalho de subsistência; a 
valorização do meio comunitário e familiar; a tecnologia simples e pouco acúmulo de capital; 
a autoidentificação; e a ampla utilização dos laços sociais do compadrio e de parentesco 
para a manutenção das atividades sociais, culturais e econômicas. 

A territorialidade desta população se deu pelo fato de que suas atividades econômicas, 
sociais e culturais se desenvolveram a partir do espaço ao qual estavam inseridas. Uma 
das práticas econômicas é o puxirão, caracterizado pelo auxílio mútuo dos moradores 
da comunidade. Mesmo vivendo em propriedades distintas, os caboclos se reuniam para 
auxiliar seus vizinhos nas tarefas, revezando o local de trabalho pela necessidade do 
trabalho. Essa prática socioeconômica reforçava a cooperação da comunidade, além de 
contribuir para a realização de atividades culturais. A entrevista apresentada por Brandt 
e Nodari (2011, p. 84) – coletada em 2005 em Fraiburgo - reforça essa dinâmica social 
provocada pelo puxirão: 

Nós fazíamos bailes de levantar poeira. [...] Eu fazia baile, eu e meu marido. 
[...] Fazia aquele puxirão fazia de tudo, homem trajado de bombacha. [...] 
Coisa mais linda aqueles bailes. [...] Dava baile, não dava briga não dava 
nada. Fazia aquele mundo de quirera pro puxirão, fazia bastante arroz e de 
noite tinha o baile. (BRANDT e NODARI, 2011, p. 84)

A religiosidade ligada à crença nos monges João Maria formou uma das principais 
características culturais dos caboclos do planalto. A passagem dos monges no século 
XIX criou uma tradição joanina entre os caboclos, que, ligados a um catolicismo popular, 
passaram a crer nos atributos sobrenaturais do monge. Welter (2007, p. 78), em pesquisa 
relacionada à tradição joanina no planalto, discorre sobre a coletividade dos atos 
religiosos dessa população, que coordenada por lideranças laicas e ampla participação 
da comunidade, recorrem a João Maria. A religiosidade interliga-se com a vida social dos 
caboclos: “o reforço dos laços de sociabilidade e das redes de reciprocidade, estímulo 
de valores sociais fundamentais como honra, hierarquia, solidariedade, respeito e justiça” 
(WELTER, 2007, p. 78).

Segundo Paul Little (1994, p. 2), a memória coletiva é “uma das maneiras mais 
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importantes pelas quais os povos se localizam num espaço geográfico”. O sentimento de 
pertencer está ligado a essa memória coletiva, que pode se pautar na relação com um espaço 
repleto de condições morais. Utilizando o conceito “paisagem moral”, Little descreve que 
uma população pode estabelecer a territorialidade atribuindo “à paisagem um significado 
moral e até redentor”. A territorialização dos caboclos no planalto catarinense pode ser 
explicada por meio da tradição joanina, utilizando o conceito de paisagem moral. A criação 
de lugares sagrados e a execução de rituais nesses lugares criam uma memória afetiva 
pelo espaço, entre os caboclos do planalto há uma ligação com determinadas nascentes 
de rios, pois elas seriam abençoadas pelo monge, tendo, inclusive, poderes curativos. Os 
batismos das crianças realizados por essa comunidade eram realizados nestas nascentes.  

As disputas pela terra foram reforçadas com a chegada do capital internacional 
à região que em duas frentes – a construção da ferrovia e o loteamento de terras para 
colonização – passou a expulsar e ameaçar a presença do caboclo em seu território. Um 
novo grupo social se estabeleceu na região e passou a disputar a ocupação do espaço. 
A grande onda de migrantes para o meio-oeste ocorreu após a Guerra do Contestado 
- na década de 1920 – resultando do processo de ocupação das terras devolutas e da 
revenda das terras da Brazil Railway Company para descendentes de migrantes europeus 
moradores no Rio Grande do Sul (LINDENMEYER, 2009, p. 69). Segundo Little (1994, p. 9), 
cada deslocamento de um povo provoca uma manipulação complexa da memória coletiva, 
em prol de auxiliar no ajuste ao novo local. O migrante colonizador possui características 
específicas voltadas a uma visão de pioneirismo. Esse pioneirismo se desenvolveu pelo fato 
de que a memória está deslocada para o futuro, para onde essa população poderá chegar. 
Outra característica dessa memória de pioneirismo foi o fato de que, como política estatal, 
os imigrantes foram destinados a regiões consideradas despovoadas, sendo necessário o 
domínio da mata para então estabelecer os cultivos, criações e infraestrutura (TRUZZI e 
ZANINI, 2018, p. 5). 

Este discurso sobre o pioneirismo foi um dos fatores para a reterritorialização das 
populações migrantes europeias na região, sendo determinante para a formação de uma 
memória coletiva que diferenciasse o migrante do restante da população do planalto. Como 
apontou Brandt e Nodari (2011, p. 86), a partir deste momento houve dois extremos: a 
colonização – com total apoio político e econômico – na remodelação do território, e os 
caboclos na disputa pela preservação da sua maneira de uso e ocupação do território.

A disputa pela memória do Estado retornou, recentemente, a cultura cabocla para a 
subalternidade. Neste artigo, propomos, com o uso de uma linguagem específica, explorar 
a presença cabocla na região do Contestado no período da Guerra Sertaneja. A linguagem 
escolhida foi a cartografia temática, pois nos permite traçar uma narrativa em plano visual, 
o qual a escrita não atinge. Desde o início da humanidade, as formas de representação 
estavam presentes. A cartografia se desenvolveu como uma expressão da visão que o 
autor tem sobre o espaço estudado (MARTINELLI e GRAÇA, 2015, p. 914). Nesse sentido, 
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a cartografia externa a pesquisa e a aproxima do interlocutor. 
Um dos principais problemas que os militares encontraram ao chegar na região 

foi a falta de um mapeamento. Este fato foi narrado pelo General Mesquita, responsável 
por uma das campanhas enviadas para acabar com a insurreição campesina. De forma 
a contornar este problema, Mesquita contou com os serviços do clérigo José Lechner, 
que confeccionou croquis sobre a topografia e ocupação da região (QUEIROZ, 1966, p. 
174). Foi durante a campanha seguinte, realizada pelo General Setembrino de Carvalho, 
que uma cartografia voltada ao uso da guerra foi amplamente desenvolvida. Os mapas e 
croquis confeccionados pelos oficiais daquela campanha permitem-nos perceber traços 
da ocupação cabocla no período da guerra. Observando o mapa (Figura 2) foi possível 
perceber que esta região possuía muitas comunidades interioranas, conectadas por 
estradas diversas, que formavam uma teia de ocupação e interação social. Cada ponto 
azul deste mapa representa um ponto de ocupação: redutos e cidades santas caboclos, 
vilas ou comunidades; os traços representam as estradas da região.

Figura 2. Croquis do teatro de operações no Contestado. 

Fonte: Fundo Francisco Bhering. BR RJANRIO F4.O.MAP.668. http://querepublicaeessa.an.gov.br/
images/conteudo/pdf/BR_RJANRIO_F4_0_MAP_0668_d0001-1.pdf acessado em 23/11/2020.

A ocupação do território por parte dos caboclos deixou traços de sua vida social, 
econômica e cultural. Por meio da pesquisa em documentos do período, visitações e auxílio 
de pesquisadores da temática propomos o desenvolvimento de um mapa que privilegie 
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a presença dos caboclos na região do Contestado. Os mapas elaborados pelos oficiais 
durante a Guerra nos permitem quantificar - de maneira estimada - as cidades santas, 
redutos e guardas levantadas pelos caboclos. Para os sertanejos, os redutos não eram 
apenas uma vila para a moradia, mas sim, um espaço para a realização de seu culto 
religioso, festas, reuniões em comunidade, refeições coletivas, preparação para os piquetes 
e demais eventos sociais. Nos redutos, encontravam-se todos os fatores que constituíam a 
territorialidade cabocla da região. Por este fato, buscamos neste primeiro momento mapear 
os redutos do período da guerra. Para a realização deste mapeamento contamos com a 
ajuda do pesquisador Gerson Witte, que realizou extensos trabalhos de campo na região, 
e nos cedeu suas anotações sobre as coordenadas dos redutos.

Figura 3. Mapa de marcações dos redutos da Guerra no Contestado em território Catarinense. 

Fonte: do próprio autor.

O software utilizado para esta marcação foi o Google Earth, pois ele nos permite uma 
gestão de mapas em camadas, sendo possível escolher quais camadas estarão disponíveis 
para visualização. Além das marcações, tornou-se necessário o desenvolvimento de um 
banco de dados com uma ficha de cada lugar, com informações referentes a sua localização, 
assim como uma narrativa histórica do local. Ao acessar o mapa, o visualizador tem acesso 
às fichas dos locais, para assim, perceber uma narrativa histórica contada por meio de um 
mapa.

O campo cultural pode ser explorado por meio da marcação das fontes de água 
caracterizadas pela benção dada pelo monge João Maria, relembradas pela população 
cabocla - outros lugares representativos seriam as igrejas e cemitérios do período. O 
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mapeamento das “fontes do monge” pode servir como incentivo a preservação e tombamento 
destes espaços como patrimônio ambiental. Neste sentido, o patrimônio ambiental está 
ligado à natureza como herança intocada pelo homem, ou pouco modifi cada. De toda forma, 
é difícil dissociar patrimônio ambiental do cultural, como no caso das fontes de água do 
monge. Ao analisar a Constituição de 1988, Gerhardt e Nodari (2016, p. 58) relataram que 
o patrimônio ambiental foi utilizado como conceito para atribuir a responsabilidade – para 
o Estado e a sociedade - de preservação do meio ambiente equilibrado ecologicamente.

Figura 4. Mapa de marcações das “Fontes do Monge” em Santa Catarina. 

Fonte: do próprio autor.

A sobreposição de várias camadas de mapa permite ao visualizador responder 
diversas perguntas sobre a temática, relacionando o grupo estudado e sua história ao 
espaço, percebendo os traços de sua territorialidade. Entre as perguntas estão: Onde as 
histórias se desenvolvem? Qual a movimentação dos personagens no território? Onde 
começa e onde termina? Qual função que o lugar possui para este grupo? E no campo 
do turismo é possível por meio de fotos e relatos discutir as permanências materiais 
encontradas nestes espaços. O modelo de mapa que serve como base metodológica e 
estrutural para a confecção deste foi o desenvolvido pelo programa “Santa Afro Catarina”, 
que busca propor roteiros de visitação temática em Florianópolis, tornando um mapa o 
marcador dos lugares de memória africana (Mapa Santa Afro Catarina.  Disponível em: 
http://santaafrocatarina.ufsc.br/santaafrocatarina/?secao=espaco). Neste mapa do século 
XXI, o visualizador encontra as marcações de uma Desterro do século XIX. Nesta primeira 
versão em desenvolvimento manteremos como software o Google Earth e a lógica de 
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busca em camadas. O leitor pode selecionar as camadas as quais visualizar e ao clicar 
em um local específico recebe no próprio mapa uma descrição histórica daquele espaço.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio do conceito de territorialidade proposto por Little, pudemos deslocar nossa 

análise sobre a história e cultura cabocla ao campo da interdisciplinaridade, percebendo uma 
cultura cabocla ligada ao espaço geográfico do planalto meridional. A reterritorialização de 
grupos imigrantes vindos para a região levou a uma disputa pelo território durante o século 
XX. Esta disputa pelo território ficou marcada nas narrativas daquelas populações, que 
até a atualidade estão em choque dentro de uma memória oficial do Estado. Os caboclos, 
utilizando o conceito de memória de Pollak, estiveram à margem de uma memória oficial 
até a década de 1980, quando finalmente foram ouvidos por pesquisadores, grupos sociais 
e enviados oficiais. O silêncio decorrido do trágico fim da Guerra do Contestado - até então 
encontrado na região - não se tratava de um apagamento da história cabocla, mas sim da 
marginalidade que esta população estava inserida após os acontecimentos. 

As disputas pela memória oficial tiveram um novo capítulo em 2019, quando as 
lideranças políticas da região resolveram utilizar-se da gerência da IGR para mudar o nome 
da região turística para Vale dos Imigrantes, apagando a proteção e promoção dos traços 
culturais, sociais e históricos das populações caboclas. O espaço antigamente conhecido 
por Vale do Contestado no turismo agora representa apenas o território do imigrante. 

Buscamos por meio da proposta de criação de um mapa interativo revigorar esta 
disputa pelo território do planalto meridional, reconhecendo e apontando os espaços 
históricos, culturais e sociais de presença cabocla. Em um primeiro momento, marcando 
os redutos e cidades santas levantadas por estes sujeitos durante a Guerra do Contestado 
e as fontes santas do Monge. Este mapa buscará narrar a história dos caboclos na região, 
e com sua confecção, auxiliar na criação de roteiros de visitação e projetos pedagógicos, 
para, assim, incentivar uma política pública de preservação da cultura e história cabocla no 
Vale dos Imigrantes.
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